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Protestos de domingo foram contra a anistia, enquanto Paulinho
da Força irá focar na redução de penas de acusados de golpe

Manifestações não
vão interferir no
parecer, diz relator

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O relator do projeto de re-
dução de penas para en-
volvidos no 8 de Janeiro

e na trama golpista, deputado Pau-
linho da Força (Solidariedade-SP),
disse ontem que não viu impactos
das manifestações do último do-
mingo na elaboração do parecer
dele. Argumentou que está tratan-
do só da redução das penas, en-
quanto os protestos tiveram foco na
anistia.

O deputado enfrentou ontem
uma maratona de reuniões em Bra-
sília para definição do texto. Ao
longo do dia, encontrou-se com
centrais sindicais e bancadas de
partidos para tentar fechar os ter-
mos do relatório que pretende apre-
sentar nesta semana. A tendência é
que o parlamentar apresente um
projeto que reduza penas de en-
volvidos nos atos de 8 de janeiro, o
que inclui o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). 

O relator disse ainda que não
pretende procurar o ex-presidente.
“Não dá para procurar o Bolsonaro,
não. Se eu for, vai contaminar
tudo”, declarou. Além disso, o de-
putado indicou divergência com
os argumentos do líder do PL, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), de que não
cabe ao Congresso reduzir penas,
somente ao Judiciário.

“A única coisa que o Congresso
pode fazer é mudar a lei. A lei diz,
por exemplo, que a pena será de
dois a seis anos, de quatro a oito
anos, de quatro a 12. O que a gente
pode é dizer que o artigo passa a va-
ler então de dois a cinco, de dois a
três, de dois a quatro. O Supremo
Tribunal vai interpretar isso. Na
medida que você muda, o Supre-
mo refaz a dosimetria”, afirmou.

A
mobilização, que ganhou as ruas no último domingo, contra
a PEC da Blindagem não apenas ressuscitou as manifestações
de forças progressistas. Ajudou a derrubar barreiras que dis-

tanciam a população do Senado Federal e a mostrar a relevância da
Casa Alta, mais que nunca detentora do poder de revisar o que a Câ-
mara aprovou na semana passada. Por 344 votos a favor e 133 con-
tra, deputados cravaram que parlamentares e presidentes nacionais
de partido sejam julgados por qualquer crime apenas com autori-
zação da Casa. E mais: através do voto secreto. 

Hoje a Comissão de Constituição e Justiça do Senado deve anali-
sar a matéria. “A PEC da Blindagem está sepultada. Depois das ma-
nifestações, ninguém vai ter coragem de votar a favor”, desafia o se-
nador Humberto Costa (PT). O petista prefere acreditar que deputados
considerados mais à esquerda e que votaram a favor da blindagem
- como o peessebista Pedro Campos - tenham cometido erro de ava-
liação. “Não acho que estivessem mal intencionados ou dispostos a
defender corruptos. O que houve foi um erro político gigantesco. E
se deram mal”, analisa.

Esses parlamentares teriam apostado em um acordo com o centrão
para, votando a favor da PEC da Blindagem, o projeto de anistia aos
que cometeram atos golpistas fosse descartado da pauta. Mas não foi
o que aconteceu. “A anistia agora depende da opinião pública. Nos-
so trabalho é fazer essa construção para que a população não deixe
as ruas”, propõe o petista, que está no segundo mandato de senador
e é candidato à reeleição no próximo ano.

SEM TRÉGUA
No dia em que a Assembleia Legislativa aprovou por unanimidade

pedido de empréstimo do Executivo de US$ 152 milhões, a depu-
tada Débora Almeida voltou a cobrar agilidade para apreciar a ou-
tra operação de crédito, de R$ 1,7 bilhão. O projeto chegou à Casa
no dia 5 de junho. “Não há justificativa para essa demora”, afirmou.

SOLO RESISTENTE
A vereadora Jô Cavalcanti foi a única contra a nova Lei de Uso e

Ocupação do Solo do Recife e lamentou que suas emendas não te-
nham sido acolhidas. Na votação, sobraram elogios ao presidente
da Comissão Especial, Eduardo Mota, ao relator Carlos Muniz e ao
secretário de Desenvolvimento e Licenciamento, Felipe Matos.

FORÇA PERDIDA
A deputada Dani Portela, proponente oficial da CPI da Publicidade,

admitiu ontem que as várias decisões judiciais geraram instabili-
dade para a comissão. “É inegável que a CPI perdeu força.” Proposta
era investigar supostas irregularidades em contratos do estado.

DIVIDIDOS
Idas e vindas judiciais também mobilizam o MDB. Hoje a executi-

va estadual do partido define quem, entre os deputados Jarbas Filho
e Waldemar Borges, será o líder na Alepe. Também decide se será ou
não oposição ao governo, e como ficará a composição das comissões. 

O papel do Senado e
uma PEC sepultada

betaniasantana@folhape.com.br /A coluna de Betania Santana é publicada de terça a sábado.

Betânia Santana 
Folha Política
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A postura da bancada fe-
deral do PSB na votação
da PEC da Blindagem

causou “estranheza”, na visão do
ministro da Pesca e Aquicultura,
André de Paula (PSD). O parlamen-
tar, um dos maiores apoiadores da
governadora Raquel Lyra (PSD),
disparou contra o projeto, que pas-
sou na Câmara dos Deputados na
semana passada, mas foi travado no
Senado Federal. A matéria contou
com nove dos quinze votos socia-
listas na Casa, inclusive do líder, de-
putado Pedro Campos, irmão do
prefeito do Recife, João Campos
(PSB), virtual adversário de Raquel
em 2026.

“Acho o projeto estranho, não
por ser de esquerda ou direita. É es-
tranho porque é estranho. Estão
brincando com o fogo. A PEC diz
que no Brasil, para você roubar, tra-
ficar ou estuprar, só tem uma for-
ma: é ser deputado ou senador. O
crime passa a ter um interesse ab-
surdo. Isso estimula o crime. Se
hoje tem deputados que têm vín-
culos com essas pessoas, agora o
bandido vai passar a ser o próprio
deputado, porque ele precisa se
preservar. Foi um tapa na cara da
sociedade brasileira”, disparou An-

dré, em entrevista ao podcast “Di-
reto de Brasília”.

Votação
O ministro aproveitou para colar

o tema na bancada do PSB. “Tam-
bém é estranho que os cinco depu-
tados federais de Pernambuco, que
são liderados por João, tenham vo-
tado nessa direção, e no dia se-
guinte o líder tente explicar e nin-
guém entendeu. O também depu-
tado Lucas (Ramos) disse que foi
orientado pela liderança, o que é
uma coisa estranha. Ora, o presi-
dente do partido, os cinco deputa-
dos do estado dele votaram nesse
sentido (a favor da PEC da bandi-
dagem). É estranho”, cutucou.

Além de ressaltar o favoritismo da
governadora para 2026, André cra-
vou a vitória do presidente Lula (PT)
para um virtual quarto mandato, in-
dependentemente de quem seja o
candidato pelo campo oposicio-
nista. “Não gosto de escolher ad-
versário. Qualquer que seja, o pre-
sidente Lula vai ganhar”, afirmou.

Apesar de sua defesa à reeleição
do presidente, seu partido ainda
não definiu posicionamento para a
próxima disputa eleitoral. O presi-
dente nacional do PSD, Gilberto
Kassab, repetiu diversas vezes que
a sigla deseja lançar um nome pró-
prio ao Planalto, mas o ministro re-
correu a uma frase do ex-vice-
presidente da República, Marco
Maciel: “Não vamos colocar o de-
pois antes do antes”.

ONU
André ainda celebrou o aceno do

presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, ao Brasil, na As-
sembleia da ONU. “A gente sempre
apostou no diálogo. É uma sinali-
zação de quem está disposto a
conversar. Não só a pesca brasilei-
ra, mas a fruticultura no Vale do
São Francisco e muitos outros se-
tores foram atingidos pelo tarifaço,
por isso é evidente que olhamos
com muita alegria e otimismo esse
gesto, que foi muito importante”,

afirmou André.
O ministro elencou uma série de

prejuízos registrados com exporta-
ções. Itens como peixe e atum têm
o mercado norte-americano como
destino de quase 100% da produ-
ção, o que afetou bastante, mas
também gerou o desafio de abrir no-
vos mercados. “Você teve um im-
pacto do conjunto das exporta-
ções, que não é tão grande quando
você fala em café ou soja, por exem-
plo. Mas é um impacto muito loca-
lizado, que tem forte consequência
econômica em alguns estados e re-
giões, entre eles o Norte e o Nor-
deste”, analisou. A situação, se-
gundo o ministro, não teria afetado
os empregos no setor. “Até aqui
não. O governo formou um comitê,
com vários ministérios, liderados
pelo vice-presidente Geraldo Alck-
min. Evidente que preocupa mui-
to, são 20 mil postos de emprego na
área da pesca. O governo anun-
ciou medidas de crédito para em-
presas que vivem da exportação e
foram impactadas, também anun-
ciou o incremento das compras
públicas de peixes como tilápia
para programas sociais, uma par-
ceria. Seguimos conversando, estou
otimista de que possamos reverter
esse quadro”, concluiu.
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O parlamentar, um
dos maiores
apoiadores da
governadora
Raquel Lyra (PSD),
disparou contra o
projeto, que passou
na Câmara dos
Deputados na
semana passada,
mas foi travado no
Senado Federal

PSB brinca com fogo, diz André
de Paula sobre PEC da Blindagem

REPRODUÇÃO REDE SOCIAIS

Ministro (D) ressaltou o favoritismo da governadora para 2026 e cravou a vitória do presidente Lula
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FREEPIK

ECA Digital é considerado
novo marco para assegurar

proteção das crianças e
adolescentes na internet

O Estatuto Digital da
Criança e do Adoles-
cente é considerado o

novo marco do Brasil para asse-
gurar a proteção das crianças e
adolescentes na internet. A Lei
15.211 foi aprovada em agosto pelo
Congresso Nacional e tem o nome
de ECA Digital em referência ao Es-
tatuto da Criança e do Adolescen-
te. O texto original previa a entra-
da em vigor da lei um ano após a
sanção do presidente Lula. Entre-
tanto, o executivo editou uma me-
dida provisória (MP 1.319/2025)
na última segunda-feira que esta-
belece o prazo de seis meses para
o início da legislação.

O que diz a lei?
Com o ECA Digital, as empresas

de tecnologia passarão a ser res-
ponsáveis por evitar o acesso de
crianças e adolescentes a conteú-
dos de abuso sexual e pornográfi-
co, incitação à violência, ao uso de
drogas, ao cyberbullying, entre
outros.

Segundo a advogada com espe-
cialização em direito digital, Luzia
Valois, o ECA Digital é uma evolu-
ção da legislação na internet. “A
Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD) já trouxe um marco para
proteção de dados no Brasil. O
ECA Digital é a resposta necessá-
ria para garantir um cuidado es-
pecial aos menores no ambiente
digital. Eu acho que é uma segu-
rança maior para os pais protege-
rem suas crianças, para evitar essa
exposição que causa danos à saú-
de mental”, avalia.

A especialista ressalta que a lei
terá abrangência para serviços di-

gitais, jogos, redes sociais e aplica-
tivos. Todas essas plataformas vão
precisar se adequar após o período
de seis meses para evitar puni-
ções. “[A penalidade] inclui adver-
tência com prazo para correção,
geralmente de 30 dias e multas que
variam dependendo do número de
usuários e de infrações. São valores
que podem ir até R$ 50 milhões por
infração. Além da suspensão tem-
porária de atividades e outras san-
ções administrativas”, destacou Lu-
zia Valois.

Na visão da especialista, a legis-
lação trará benefícios para o país

caso conte com a colaboração não só
das empresas de tecnologia, mas
também de pais, escolas e Conselho
Tutelar. “Você não pode deixar uma
criança aleatoriamente diante de
uma vulnerabilidade. Nesse senti-
do, precisa da colaboração da so-
ciedade como um todo. As pessoas
precisam ter todo o cuidado, prin-
cipalmente pais e mães de adoles-
centes e educadores para fiscalizar”,
completou Luzia Valois.

Papel da ANPD
A advogada Ana Paula, membro

do Conselho Nacional de Proteção
de Dados e da Privacidade
(CNPD), considera que o ECA Di-
gital é uma atualização do ECA
que foi idealizado na década de
1990. “Está se alinhando com
todo o cenário da internet, que a
gente não tinha um instrumento
efetivo para fazer esse tipo de
proteção às crianças e adoles-
centes”, analisa.

Outra mudança ocorrida a par-
tir de medida provisória foi a
transformação da Autoridade Na-
cional de Proteção de Dados
(ANPD) em agência regulado-

ra. De acordo com Ana Paula, que
também é presidente da Comissão
Nacional de Crimes Cibernéticos
da ABCCRIM, esse novo papel da
ANPD é estratégico como fiscali-
zador da legislação.

“A ANPD também vai aplicar
sanções administrativas assim
como já faz na LGPD, além de fa-
zer análise dos relatórios que as
empresas vão apresentar e orien-
tar tecnicamente com direciona-
mento de boas práticas. A ANPD
se torna uma guardiã do ECA Di-
gital e da infância digital tam-
bém”, explicou Ana Paula.

ECA Digital: o que 
muda com nova lei?

Especialistas
explicam Estatuto
Digital da Criança e
do Adolescente,
considerado novo
marco da legislação
na internet. Medida
entrará em vigor em
seis meses

RAONI NUNES
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Músicos da Orquestra Criança Cidadã ensaiam para série de apresentações no exterior

O nze jovens da Orquestra
Criança Cidadã (OCC),
da unidade do Coque,

no Recife, embarcam amanhã para
uma jornada de cinco apresenta-
ções do Concertos pela Paz em
três países: Coreia do Sul, Japão e
Vaticano. Os concertos aconte-
cem no Youngsan Art Hall (30/09),
em Seul (Coreia do Sul); no Parque
Memorial da Paz (04/10), em Hi-
roshima (Japão); na Expo 2025
(05/10), em Osaka (também no Ja-

“A gente quer apresentar essa vi-
são, que é o lema do projeto, de
que na arte não há guerra. Na arte
não tem espaço para guerra, tem
espaço para humanização, sensi-
bilização e para a interação entre
os povos”, afirmou o maestro Re-
nato Accioly.

Seleção
Os jovens foram selecionados

por meio de audiências às cegas,
com o uso de cortinas, sem iden-
tificação, favorecimento ou pre-
ferência. Aos escolhidos, juntam-
se o professor de violoncelo Davi
Cristian de Andrade e o contra-
baixista Antonino Tertuliano, ex-
aluno e nome com maior projeção
internacional do projeto. Atual-
mente, ele reside em Munique,
na Alemanha.

“A gente sabe que a música em
si não traz a paz efetivamente,
mas ela pode promover a reflexão
de uma comunidade em geral para
paz. Porque tem uma linguagem
universal, não olha etnia ou raça,
olha para corações, para pessoas.
Então, é fácil [a jornada] porque é
música, mas ao mesmo tempo é de
uma grande responsabilidade tam-
bém”, comentou o professor sobre
transmitir a mensagem de paz
através dos concertos. 

A missão de paz de 2025 reprisa
os propósitos da missão humani-
tária vivenciada por músicos da
OCC com parceiros italianos, rus-
sos e ucranianos em 2023, também
no Vaticano, em apresentação para
o papa Francisco, que faleceu no
mês de abril.  

Momento único
Jéssica do Monte, de 19 anos,

está no 4º período do bacharela-
do em música da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE),
com foco em violino. Há 10 anos
na orquestra, esta é a terceira
tour da violinista com a OCC e,

mesmo com pouca idade, a se-
gunda vez que tocará para um
papa, a maior autoridade da igre-
ja católica e símbolo de luta pela
paz no mundo.  

“Eu estou bastante ansiosa para
tocar ao lado dos outros músicos
e também para conhecer a culiná-
ria do Japão, a culinária da Coreia,
porque é bem diferente da nossa.
Estou muito honrada em estar en-
tre os selecionados novamente
para transmitir a mensagem da
música pela paz. A família inteira
está bastante orgulhosa. É uma
grande responsabilidade, mas es-
tamos aqui fazendo o nosso me-
lhor, dando o nosso melhor para
nos preparar para essa experiên-
cia”, enfatizou. 

Este ano, a comitiva expandiu o
apelo pela paz e incluiu uma dupla
de cada país atualmente em con-
flito ou com hostilidades diplo-
máticas intensas. Assim, a dele-
gação liderada pela orquestra bra-
sileira contará agora com músicos
iranianos, israelenses, ucrania-
nos, russos, sul-coreanos e norte-
coreanos.  

O concerto tem duração esti-
mada de 70 minutos e está dividi-
do em duas partes. O repertório
das apresentações mescla clássicos
brasileiros com composições dos
países dos músicos da delegação,
um medley batizado de “Rapsódia
das Nações”. Do Brasil, estão mú-
sicas como Samba de Verão e Tico-
tico.

Responsabilidade
Pela primeira vez, os números

contarão com a participação da
percussão da orquestra. Lidia So-
tero, de 19 anos, a única percus-
sionista do time, falou da ansie-
dade em atuar na ação, da primeira
viagem internacional e da res-
ponsabilidade de trazer os ele-
mentos da musicalidade brasilei-
ra como o timba e o pandeiro para
o concerto. 

“Não só eu, mas a minha famí-
lia também está muito ansiosa.
Quando eu deito para dormir, eu já
fico: ‘está chegando’. Foram di-
versos ensaios, muito preparativos
para que tudo ocorra bem. Eu só
queria agradecer por essa oportu-
nidade de fazer uma viagem gran-
diosa e que vai levar a mensagem
da paz para o mundo e mostrar
que na arte não há guerra”, disse
Lidia.

Mensagem de paz
através da música
Orquestra Criança
Cidadã embarca
para jornada de
cinco apresentações
dos Concertos pela
Paz na Coreia do
Sul, no Japão e no
Vaticano, incluindo
exibição diante do
papa Leão XIV

GABRIELA CASTELLO BUARQUE pão); e diante do papa Leão XIV, no
Vaticano (08/10).

Sob regência do maestro José
Renato Accioly, os músicos têm
entre 16 e 22 anos e mais de uma
década na OCC. São eles Pedro
Henrique da Silva (violino), Maria
Eduarda da Silva (viola), Cleybson
Oliveira (cello), Ana Clara de Sou-
za (viola), Lucas Gabriel Pereira
(percussão), Lídia da Silva (per-
cussão), Callyandra Batista (cello),
André Ribeiro (violino), Geyphane
Pereira (violino), Jéssica do Mon-
te (violino) e João Victor de Araú-
jo (percussão).
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THALIS ARAÚJO

A comemoração dos 76
anos de fundação da
República Popular da

China reuniu centenas de pessoas
no Salão Cícero Dias, localizado
no Mar Hotel, em Boa Viagem,
na Zona Sul do Recife. Na noite de
ontem, personalidades das esfe-
ras empresarial, política e jurídi-
ca celebraram a relação diplo-
mática do Brasil com o país asiá-
tico, assim como cônsules de ou-
tros países na capital. O diretor
Operacional da Folha de Per-
nambuco, José Américo Lopes
Góis, e a gerente de Mercado,
Tânia Campos, marcaram pre-
sença no evento.

Reverência
Durante discurso ao público, a

cônsul-geral da China no Recife,
Lan Heping, definiu as duas na-
ções como “amigas confiáveis de
futuro compartilhado e forças po-
sitivas para a promoção da paz”. 

“As relações China-Brasil se en-
contram no melhor momento
histórico. As duas partes apro-
fundam continuamente a articu-
lação eficaz entre a Iniciativa do
Cinturão e Rota e as estratégias de
desenvolvimento do Brasil, ex-
pandem ativamente a cooperação
prática em diversas áreas e man-
têm uma boa cooperação em pla-
taformas multilaterais como a
ONU, o G20 e o mecanismo dos
Brics”, declarou.

Para José Américo, a relação
amistosa entre os dois países é
uma realidade. Ele celebrou a
importância dessa ligação diplo-
mática.

“O nosso grupo é de comuni-
cação, mas sobretudo industrial.
A China representa para todos
os negócios do Brasil um oásis.
Essa amizade com a China pode
ser muito favorável para o Brasil,
diante de tanta intranquilidade
no mundo e na economia nacio-
nalista”, comenta ele. 

“Eu estou aqui, muito orgu-

China: aniversário é 
celebrado no Recife

Comemoração dos 76 anos de
fundação da República Popular da

China reúne centenas de pessoas no
Salão Cícero Dias, localizado no Mar

Hotel, em Boa Viagem

José Américo Lopes Góis, Shen Cong, Lan Heping eTânia Campos durante celebração no Mar Hotel, em Boa Viagem 

lhosamente, representando o em-
preendedor Eduardo de Queiroz
Monteiro, presidente do Grupo
EQM e fundador da Folha de Per-
nambuco. Em nome do doutor
Eduardo Monteiro, dou um abra-
ço na cônsul e no empresariado
chinês que merecem o nosso res-
peito e consideração”, comple-
mentou.

Brasil-China
Para a cônsul-geral da China no

Recife, Lan Heping, as relações
entre os dois países tem avança-
do para novos patamares e estão
integradas com resultados frutí-
feros na cooperação prática.

“A China tem sido, por 16 anos
consecutivos, o maior parceiro
comercial do Brasil. Produtos
agrícolas brasileiros característi-
cos como carne, café, mel e vi-
nho estão cada vez mais popula-
res no mercado chinês. A coope-
ração entre os dois países em ou-
tras áreas também continua a se

aprofundar”, disse Lan Heping à
Folha de Pernambuco.

Nordeste
Segundo o mais recente relató-

rio do Conselho Empresarial Bra-
sil-China, desde 2007 o país asiá-
tico implementou 58 projetos na
região Nordeste do Brasil. Isso
significou um investimento to-
tal de aproximadamente R$ 13
bilhões, o que representa 15% do
investimento total nacional,

abrangendo áreas como energia,
infraestrutura, logística, tecno-
logia e mineração.

“O Nordeste do Brasil possui
abundantes recursos naturais e
grande potencial energético. No
âmbito da cooperação entre os
dois países, as novas energias
sempre desempenharam um pa-
pel de liderança, o que está em
plena sintonia com o conceito de
desenvolvimento verde da Chi-
na”, disse a cônsul-geral da China
no Recife. 
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Um dos líderes do
elenco do Náutico,
goleiro Muriel
reforça importância
do novo confronto
contra Ponte Preta,
um duelo que se
tornou ainda mais
decisivo para o
Timbu após
tropeços seguidos
nos Aflitos

Empenhado
em melhorar
“passo a
passo”

SPORT“Esse jogo é a nossa final”
GABRIEL FRANÇA/CNC

“O nosso prato de comida”, salientou Muriel sobre importância de jogo contra Ponte
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ANDERSON COSTA

O goleiro Muriel, um dos
líderes do elenco do
Náutico, concedeu en-

trevista coletiva ontem e falou so-
bre o momento do time na Série C.
Após a derrota em casa diante da
Ponte Preta, o Timbu terá um
novo confronto direto contra o
adversário, agora em Campinas
(SP), em um jogo decisivo para a
sequência do quadrangular.

Muriel reforçou a importância
do confronto. “Esse jogo é a nos-
sa final, o nosso prato de comida.
Vamos com tudo para tentar con-
quistar a vitória, mesmo sabendo
das dificuldades”, afirmou. 

Psicológico
O goleiro também destacou o as-

pecto psicológico da equipe. Se-
gundo o goleiro, a semana come-
çou com conversas sobre o de-
sempenho no último jogo, que
deixou frustração pelo resultado,
mas também sinais positivos.

“Lamentamos muito o resulta-
do, mas é importante pontuar que
lutamos, criamos chances e demos
o nosso máximo. Infelizmente
não conseguimos vencer, mas se-
guimos em frente. Agora é focar
totalmente na preparação, inclu-
sive mental, que é fundamental
nesta reta final”, afirmou.

Sobre a Ponte Preta, Muriel
destacou a solidez do time pau-
lista, que chega ao confronto em-
balado por três vitórias consecu-
tivas. Para ele, trata-se de um
adversário experiente e com for-
ça dentro de casa.

“É uma equipe madura, que
conseguiu vantagem importante
nessa reta final. Jogamos duas ve-
zes contra eles neste ano e foram
partidas decididas nos detalhes.
Precisamos aprender com esses
jogos e tentar fazer os detalhes fi-
carem a nosso favor. Sabemos da
dificuldade, mas vamos entrar
em campo com confiança para
buscar os três pontos”, avaliou.

Tabela
O Náutico está em um grupo

equilibrado no quadrangular
da Série C. Com apenas três pon-
tos conquistados, a equipe pre-
cisa vencer fora de casa para se-
guir com chances reais de conse-
guir o acesso. O jogo contra a líder
Ponte Preta, que soma nove pon-
tos, ganha caráter de decisão.

O duelo contra a Ponte Preta
será disputada às 17h deste sá-
bado (28), no estádio Moisés Lu-
carelli, em Campinas. A partida é
válida pela 4ª rodada do qua-
drangular da Série C.

RAONI NUNES

As poucas vitórias do Sport no
Brasileirão deste ano têm uma ca-
racterística em comum: os dois
triunfos foram definidos pelo pla-
car de 1x0, com gols do atacante
Matheusinho. O atleta de 27 anos
balançou as redes contra o Grêmio,
fora de casa, e na última rodada,
diante do Corinthians. Esse último
resultado garantiu a primeira vi-
tória do Leão dentro de casa, na
24ª rodada da Série A.

Além dos gols decisivos, Mat-
heusinho contribuiu com duas as-
sistências nos dez jogos que já fez
com a camisa do Sport. Apesar
do papel importante nos jogos
que resultaram em vitórias, Mat-
heusinho valorizou o trabalho da
equipe de uma forma geral.

“Eu não falo só dos meus gols,
mas a equipe toda está de para-
béns. Não fui só eu. Foi o Gabriel,
nossos zagueiros, nossos volantes,
nossos laterais para a gente poder
desempenhar um bom futebol e
ter essa oportunidade de sair com
essas vitórias que está sendo mui-
to importante”, disse o atacante.

“Passo a passo”
O Sport segue na lanterna da Sé-

rie A, com apenas 14 pontos. A pri-
meira equipe fora da zona de re-
baixamento é o Vasco, com dez
pontos de vantagem em relação ao
Rubro-negro. O atacante comen-
tou que a equipe está empenhada
em melhorar a situação na tabela
“passo a passo”.

“O professor Daniel [Paulista]
passa para a gente uma tranquili-
dade boa dentro dos treinamentos.
Isso é para quando a gente chegar
nos jogos ter a cabeça boa. É um
momento realmente delicado, mas
a equipe toda está se empenhan-
do, está se doando ao máximo”,
relatou Matheusinho.
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Pernambucana Fernanda Wanderley
Barreto, da ginástica rítmica, compete
nos Jogos da Juventude e homenageia a
mãe, que faleceu na semana passada 

Dor transformada em força

“Minha mãe me influenciou muito a praticar esportes”, conta Fernanda Barreto

YURI TEIXEIRA

B RASÍLIA - Superar a dor
através do esporte. As-
sim, a pernambucana Fer-

nanda Wanderley Barreto desem-
barcou em Brasília para a disputa
dos Jogos da Juventude Caixa 2025.
Com apenas 14 anos, a atleta da gi-
nástica rítmica perdeu a mãe, Cláu-
dia Wanderley, vítima de um cân-
cer, na última quinta-feira (18), às
vésperas de participar da competi-
ção em Brasília.

Em meio à dor pela partida de
quem era seu espelho, a jovem
contou à Folha de Pernambuco que
optou por participar dos Jogos
como forma de homenagem à mãe.
Segundo Fernanda, Cláudia ficaria
feliz em vê-la na competição. “Ela
sempre quis que eu aproveitasse
bem muito a minha vida. Eu tenho
certeza que ela ficaria muito feliz
em que eu viesse e aproveitasse
bastante essa experiência incrível”,
falou.

Inspiração
Mais que parceira de rotina, a

mãe de Fernanda foi inspiração

para a adolescente entrar na gi-
nástica. Quando mais nova, Cláu-
dia era baliza de banda na ginástica
artística, o primeiro esporte pra-
ticado pela estudante da Escola
Eleva Recife. Ainda quando crian-
ça, Fernanda fez parte de um pro-
jeto no Recife antes de se desen-
volver como atleta em um clube a
convite de amigos.

“Minha mãe me influenciou
muito a praticar esportes. Eu sem-
pre adorei ginástica em geral. Co-
mecei pela artística, depois eu me
encantei pela rítmica”, detalhou.

Diante da notícia que Fernanda
escolheu participar dos Jogos da
Juventude, o pai da atleta foi a Bra-
sília para dar suporte e apoiar a jo-
vem. Oscar Barreto estava na Chi-
na quando soube do falecimento
de Cláudia e embarcou direto para
a capital federal. “Eu achei muito
importante (ele ter vindo), porque
meu pai é uma fonte de apoio
enorme, e quando estou com ele,
acho que me sinto mais calma. In-
clusive, acho que vou seguir em
frente, vou aproveitar mais os trei-
nos e treinar bastante para da pró-
xima vez Pernambuco sair classi-
ficado”, pontuou Fernanda.

JULIANA ÁVILA/COB

Técnica
Acompanhando Fernanda em

Brasília, a treinadora Kayllane Pris-
cila relatou ter conversado com a
jovem sobre a participação nos
Jogos, mas foi convencida de que
a pernambucana estava realizan-
do “o sonho” de disputar a com-
petição. Ao ver a atleta em ação, a
técnica afirmou ter sentido um
misto de emoções, em meio à for-
ça da ginasta de usar o esporte
para superar a dor.

“Meu corpo estava na arqui-
bancada, mas meu coração estava
dentro da quadra com ela. Me
veio um mix de emoções, mas eu
estava muito feliz. Tenho certeza
que o anjinho da guarda dela, que
é a mãe, estava ali na arquibanca-
da vibrando muito por ela”, ini-
ciou.

“Estou realizada. Ela conseguiu
me mostrar que era além do que
eu imaginava. Fernanda é a prova
de que o esporte não é apenas
medalhas. Ele transforma, e trans-

formou a dor de Fernanda em for-
ça, em inspiração e amor pelo que
faz. Eu, como técnica, estou ex-
tremamente orgulhosa da minha
atleta. Mesmo tão nova, mostrou
uma força que muitos adultos não
teriam”, finalizou Kayllane.

Representando o estado, Fer-
nanda entrou em ação na última
segunda-feira para competir nos
aparelhos bola e maças, mas aca-
bou eliminada.

*O REPÓRTER VIAJOU A CONVITE DO COB

CASA AMARELA

ART. C/ 86 M, 3 QTS ST, SL P/
02 AMB, WC SOC E DCE,
VAR, COZ, 1 VAGA ELEVA -
DOR, LAZER COMPLE TO,
R$ 480 MIL. ACEIT. FI NANC,
TELEFONE:991919003/CREC
I 9355J

ART. C/ 86 M, 3 QUARTOS
SUITE, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, WC SOCIAL E DCE,
VARANDA, COZINHA, 1 VA -
GA ELE VA DOR, LAZER COM-
PLE  TO, R$ 480 MIL. ACEIT.
FI NANC, FONE: 99191 9003/
CRECI 9355J

CANDEIAS

2 QUARTOS, SENDO 1
SUITE. 2 ANDAR, 1 PARA-
LELA AVENIDA BERNAR -
DO VIEIRA DE MELO. RS
260,000.00. FONE. 81.99704-
5593

ENCRUZILHADA

LP 337 APART. C/ 70 M C/3 QT,
1 ST,  VAR, SL P/02 AMB., WC
SOC E WC DE SERV COZ,
ÁR. SERV, C/ ARM E MOBIL,
NASC., ELEV, 1 VG, ACEIT. FIN.,
R$ 440 MIL, FONE - 99191-
9003 / CRECI 9355J

LP 337 APARTAMENTO COM
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITR,  VARANDA, SALA P/
02 AMB., WC SOC E WC DE
SERV COZ, ÁR. SERV, C/ ARM
E MOBIL, NASC., ELEV, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL, FONE
- 99191-9003 / CRECI 9355J

LP 337 APART. C/ 70 M COM
3 QTS, 1 SUITE, VAR SL P/02
AMBS, WC SOCIAL E WC
DE SERV COZIN, ÁR. SER V,
COM ARM. E MOBILIADO,
NASCENTE,ELEVADOR,
LA ZER COMP, 1 VAGA, ACEIT.
FIN., R$ 440 MIL, TELEFONE -
99191-9003 / CRECI 9355J

GRACAS

LP 311 APARTAMENTO C/
91 M, 3 QUARTOS SALA
PA RA 02 AMBIENTES, COZ-
INHA, WC SOCIAL, VARAN -
DA, DCE, COM ARMÁRIO,
ELEVA DOR, 1 VA GA R$ 250
MIL, ACEI TA MOS FI NANC,
LI GAR TELEFONE - 98696
7550/ CRECI 9355J

LP 311 APART. COM 91 M,
3 QUARTOS SALA PARA
02 AMB., COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, C/ ARM, ELEV, 1 VA -
GA R$ 250 MIL, ACEI T. FI-
 NANC, LI GAR FONE - 98696
7550/ CRECI 9355J

LP 311 APART. C/ 91 M, 3
QT SL P/ 02 AMB., COZ,
WC SOCIAL, VA   R, DCE, C/
ARMÁRIO, ELEVA DOR, 1 VA -
GA R$ 250 MIL, ACEI TA MOS
FI NANC, LI GAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M, 3
QTS SL P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARMÁR,
ELEV, 1 VA GA R$ 250 MIL,
ACEI T. FI NANC, TELEFONE -
98696 7550/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 PARA MORAR E IN-
VESTIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40 M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBIENTES,
COZI NHA,WC SOCIAL,
TODO C/ ARMÁRIO E MO-
BILIADO, ELEVADOR, LA-
VAN  DERIA, LAZER COM
-PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
ACEITAMOS FINANCIA-
MEN TO, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP 227 P/ MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA PARA 02
AMB, COZ,WC SOCIAL, TO DO
COM ARMÁ RIO E MOBILIADO,
ELEV, LAVANDERIA, LAZER
COMPLETO, 1 VAGA, R$ 385
MIL, ACEITAMOS FINANCIA-
MEN TO, TELEFONE - 99191
9003 /CRECI 9355J

LP 227 P/ MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MOBIL, EL-
EVAD, LAV, LAZER COMP, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FINANC,
F - 99191 9003/CRECI 9355J

LP 227 P/ MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MOBIL, EL-
EVAD, LAV, LAZER COMP, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FINANC,
F - 99191 9003/CRECI 9355J
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Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se
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